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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,589
 (+ 0,35%)

24/julho 5,519

25/julho 5,561

28/julho 5,589

29/julho 5,569

Bolsas
Na quarta-feira

0,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/7           28/7           29/7 30/7

132.129  133.989
0,46%

Nova York

Euro

R$ 6,387

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

GUERRA COMERCIAL

Tarifaço saiu menos 
ruim que o esperado

Em lista divulgada ontem, Estados Unidos poupam produtos exportados pelo Brasil, como aviões e suco de laranja, mas 
mantém taxa de 50% para outros itens considerados estratégicos, como alguns minerais, carnes, pescados, frutas e café

A 
tarifa de 50% sobre pro-
dutos brasileiros importa-
dos pelos Estados Unidos 
foi confirmada ontem, 

por meio de um decreto executivo 
assinado pelo presidente Donald 
Trump. A medida é fundamenta-
da na declaração de uma “emer-
gência nacional” contra ações do 
governo brasileiro, que, segundo 
Trump, representam ameaças à 
segurança, à economia e à política 
externa dos EUA. A implementa-
ção das tarifas, que estava previs-
ta para o próximo dia 1º, foi adia-
da pelo governo norte-america-
no, com a publicação da ordem 
executiva, e deve entrar em vigor 
a partir do dia 6 de agosto.

Apesar de atingir diretamente 
setores como agronegócio, mine-
ração e indústria de base, o docu-
mento publicado ontem exclui, por 
exemplo, itens estratégicos como 
metais de silício, polpa de madei-
ra, minérios, laranja, combustíveis, 
componentes aeronáuticos e deri-
vados energéticos. Ao todo, a lista 
retira 694 produtos da tarifa de 50% 
que será cobrada a partir da sema-
na que vem.

De acordo com a Câmara Ame-
ricana de Comércio para o Brasil 
(Amcham Brasil), os produtos isen-
tos corresponderam a US$ 18,4 bi-
lhões das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos no ano pas-
sado, o que representa 43,4% do va-
lor total de itens vendidos aos EUA 
durante o período. “Embora essas 
exceções atenuem parcialmente os 
efeitos da tarifa de 50% anunciada, 
a Amcham reforça que ainda há 
um impacto expressivo sobre seto-
res estratégicos da economia brasi-
leira”, destaca a entidade.

Apesar da quantidade signifi-
cativa de exceções, alguns produ-
tos estratégicos para o comércio 
entre os dois países ficaram de fo-
ra da lista, a exemplo do café, que 
historicamente é a principal expor-
tação brasileira para os norte-ame-
ricanos no setor agropecuário. Em 
2024, 16,7% de todo café vendido 
para o exterior teve os EUA como 
destino final, de acordo com da-
dos da Secretaria de Comércio Ex-
terior (Secex).

Em nota, o Conselho dos Expor-
tadores de Café do Brasil (Cecafé) 
informou que seguirá em nego-
ciações com representantes do se-
tor norte-americano, como a Na-
tional Coffee Association (NCA), 
com o objetivo de incluir o produ-
to na lista de exceções elaborada 
pelo governo dos EUA. “Diante da 
relevância do café aos consumido-
res e à economia norte-america-
na, entendemos que se faz neces-
sária a revisão da decisão de taxar 
os cafés do Brasil – ato que impli-
cará elevação desmedida de pre-
ços e inflação, uma vez que esses 
tributos serão repassados à popu-
lação americana no ato da compra”, 
comunicou.

A Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carnes 
(ABIEC) também manifestou que 
acompanha com atenção os desdo-
bramentos do anúncio de Trump. 
De acordo com o setor, se somada 
à alíquota atual de 26,4%, a carga 
tributária total ultrapassaria 76%, o 
que poderia comprometer a viabi-
lidade econômica das exportações 
ao mercado norte-americano, que, 
segundo a Abiec, importou 229 mil 
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toneladas da carne brasileira no 
ano passado. 

“A ABIEC seguirá atuando de 
forma propositiva, em parceria 
com o setor público e os importa-
dores, para preservar a competi-
tividade da carne bovina brasilei-
ra, assegurar previsibilidade aos 
exportadores e contribuir com o 
equilíbrio do comércio internacio-
nal e da segurança alimentar glo-
bal”, frisou.

Já a Associação Brasileira das 
Indústrias de Pescado (Abipes-
ca) afirmou que acompanha com 
“grande preocupação” a confir-
mação da tarifa de 50% sobre pro-
dutos brasileiros. O setor também 
foi atingido com a medida e des-
tacou que mais de um milhão de 
pescadores profissionais serão di-
retamente afetados. “A interrup-
ção do escoamento da produção 
nacional comprometerá a subsis-
tência de uma ampla rede de tra-
balhadores e comunidades, pro-
vocando consequências drásti-
cas para a segurança econômica 
do país”, comentou.

O decreto assinado ontem esta-
belece ainda, que, em caso de re-
taliação do governo brasileiro, as 
tarifas poderão ser ampliadas. Por 
outro lado, Trump também admi-
te a possibilidade de reverter a me-
dida caso o Brasil se alinhe nova-
mente aos “valores democráticos, 
de livre mercado e de proteção aos 

direitos humanos”, diz o documen-
to da Casa Branca.

A execução da nova política se-
rá coordenada por diversos órgãos 
dos EUA, incluindo o Departamen-
to de Estado, o Tesouro, o Departa-
mento de Comércio e a Alfândega e 
Proteção de Fronteiras. Um sistema 
de monitoramento será criado pa-
ra acompanhar os desdobramen-
tos no Brasil, e relatórios periódi-
cos serão enviados ao Congresso 
norte-americano.

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) entregou ao minis-
tro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Ge-
raldo Alckmin, uma relação de oito 
medidas prioritárias com diversas 
propostas do setor para atenuar o 
impacto da tarifa. A proposta en-
volve áreas, como crédito, tributa-
ção, emprego e comércio exterior. 
Em nota, a entidade afirma que 
embora a decisão dos EUA causa 
grande preocupação, é importan-
te descartar a possibilidade de reta-
liação, e reforça que “o país deve se 
manter unido e ampliar os canais 
de diálogo e de negociação com os 
Estados Unidos.

“Não há justificativa técnica ou 
econômica para o aumento das ta-
rifas, mas acreditamos que não é 
hora de retaliar. Seguimos defen-
dendo a negociação como forma 
de convencer o governo america-
no que essa medida é uma relação 

de perde-perde para os dois países, 
não apenas para o Brasil”, afirmou o 
presidente da CNI, Ricardo Alban.

Motivação política

O documento, publicado no si-
te oficial da Casa Branca, alega 
que autoridades brasileiras estão 
promovendo práticas que violam 
direitos humanos, censuram ci-
dadãos norte-americanos e inter-
ferem nas atividades de empre-
sas dos Estados Unidos. O presi-
dente dos EUA afirma que a de-
cisão é amparada pela Lei de Po-
deres Econômicos de Emergência 
Internacional (IEEPA) e pela Lei 
de Emergências Nacionais (NEA), 
que conferem à presidência am-
plos poderes em tempos de crise 
internacional.

Entre as justificativas apre-
sentadas, o decreto cita direta-
mente o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Trump acusa o 
magistrado de abuso de autori-
dade ao autorizar prisões políti-
cas, bloqueio de contas bancá-
rias, apreensão de passaportes 
e censura de conteúdos e perfis 
de redes sociais pertencentes 
a cidadãos norte-americanos. 
Segundo o texto, Moraes teria 
atuado em coordenação com ou-
tras autoridades brasileiras para 
perseguir opositores e suprimir 

críticas ao governo.
O decreto afirma que Jair Bol-

sonaro está sendo alvo de um pro-
cesso judicial com motivação po-
lítica, no qual é acusado injus-
tamente de crimes relacionados 
ao segundo turno das eleições de 
2022. Trump considera que o jul-
gamento de Bolsonaro pelo STF 
compromete o Estado de Direito 
no Brasil e ameaça a realização 
de eleições livres e justas em 2026.

Ontem, após se reunir com o se-
cretário de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Veira, 
afirmou que ter enfatizado que “é 
inaceitável e descabida a ingerên-
cia na soberania nacional no que 
diz respeito a decisões do Poder Ju-
diciário do Brasil”. Também foi te-
ma da conversa, a ação penal con-
tra o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que Trump classifica como “caça 
às bruxas” e deseja ver encerra-
da. Vieira respondeu que a Justi-
ça nacional é tão “independente” 
quanto a dos EUA e “não se cur-
vará a pressões externas”. Ele disse 
ter afirmado a Rubio que o gover-
no brasileiro se reserva o direito de 
responder às medidas de restrição 
americanas contra Moraes.

O encontro entre Vieira e Ru-
bio não ocorreu na sede do Depar-
tamento de Estado, tampouco na 
embaixada brasileira. O local não 
foi informado. 

Congressistas norte-america-
nos sinalizaram a senadores bra-
sileiros que o Brasil precisa rever 
suas relações com outro país do 
Brics, que tem causado sérios pro-
blemas para a diplomacia norte-
-americana: a Rússia. O risco é de 
que o país seja, novamente, san-
cionado, desta vez por meio de 
uma lei que está em negociações 
pelo Congresso dos EUA, mas que 
deve avançar no próximo mês, já 
que tem o apoio de parlamenta-
res tanto do Partido Republicano, 
de Trump, quanto do Democrata.

“Há outra crise pior que pode 
nos atingir em 90 dias”, disse, on-
tem, o senador Carlos Viana (Po-
demos-MG), ao destacar que o tex-
to discutido no Congresso norte-a-
mericano prevê punições automá-
ticas e legais. “Será uma lei ameri-
cana. Os dois partidos deixaram 
claro que aprovarão essa lei.” 

A preocupação principal está 
voltada para a compra, pelo Bra-
sil, de fertilizantes e derivados de 
petróleo russo, insumos importan-
tes para o agronegócio e para o se-
tor energético. Segundo a senado-
ra Tereza Cristina (PP-MS), ex-mi-
nistra da Agricultura, a insatisfa-
ção dos americanos foi manifesta-
da abertamente nas reuniões. “Es-
se assunto é sensível. Eles acredi-
tam que, ao comprar da Rússia, o 
Brasil dá munição para o país con-
tinuar com a guerra (contra a Ucrâ-
nia)”, relatou.

A movimentação no Congres-
so norte-americano faz parte de 
um esforço para sufocar econo-
micamente a Rússia, que ignorou 
as tentativas dos Estados Unidos 
por um cessar-fogo duradouro na 
Ucrânia — embora Donald Trump 
tenha prometido, em sua campa-
nha, acabar com a guerra em um 
dia se eleito. O país também igno-
rou as propostas de paz feitas pe-
los países europeus.

Em 15 de julho, o secretário-ge-
ral da Otan, Mark Rutte, já havia di-
to que países como o Brasil, China 
e Índia (todos integrantes do Brics) 
podem ser tarifados em 100% por 
comprar petróleo da Rússia (que 
também integra o Brics). A declara-
ção se deu depois de uma reunião 
com congressistas estadunidenses.

O líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), disse que 
o Brasil compra fertilizantes por 
necessidade, não por escolha polí-
tica. “Não está sobrando fertilizan-
te por aí. Também, quem compra 
combustível não é o governo bra-
sileiro, são empresas privadas que 
importam para revender interna-
mente”, disse. O Brasil atualmen-
te importa mais de 80% dos fertili-
zantes que utiliza, a maior parte da 
Rússia. De janeiro a novembro de 
2024, o Brasil comprou US$ 3,4 bi-
lhões (cerca de R$ 20 bilhões) em 
insumos, segundo dados da plata-
forma Comtrade, da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e do go-
verno brasileiro.

As declarações foram dadas em 
entrevista, ao final da missão de 
oito senadores aos EUA, para ne-
gociar a tarifa de 50% imposta por 
Trump sobre produtos brasileiros. 
Tereza Cristina reforçou que essa 
questão deve constar do relatório 
final da missão.  

Novas ameaças 
se avizinham


